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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Erechim

MENSAGEM DE ENCAMINHAMENTO
*************_K*************

Determinado pelo artigo 66, item XV da Lei Orgâni-
ca e artigo 80, item I, letra "c" do Regimento Interno, encaminha _
mos para tramitação, incluso Projeto de Lei de origem Legislativa ,

,no qual solicitamos seja denominada arte ria desta cidade de
PEREIRA NETO.

JOAO

Natural de Jari, Tupancitetã, onde nasceu a 7Q de
setembro de 1889, sendo filho de Virgilino Antônio Pereira e de Am~
lia Nebniger Pereirao

Em 30 de julho de 1913, contraiu matrimônio com Ma
,riana Stremare e do casamento, os filhos: Cesar, medico falecido em

. 'Caçador, Santa Catarina; Maria Pereira Tott~; Amelia Pereira dos
Santos; Ligia Pereira Pocher; Terezinha Pereira Letti e Maria Perei

Seus progenitores eram fazendeiros em Tupanciretã,
sendo que João Pereira Neto, veio a Marcelino Ramos, então perten _
cente a esta Região, nos idos de 1910, estabelecendo-se como nego _

,ciante ate 19400
Homem ligado as atividades pollticas, integrante

do Partido Liberal, foi Vereador em Erechim. Exerceu as ativisases
de Sub Prefeito e Sub Delegado no lQ Distrito de Erechim, Marcelino

rRamos no per~odo de 1936 a 1940, quando transferiu-se definitivamen
te para nossa cidadeo

Foi nomeado Sub Prefeito da cidade, Inspetor Esco-
rlar e no per~odo Administrativo do Prefeito Angelo Emilio Grando

por quatro anos foi Presidente da Legião Brasileira de Assistênciao
, ,

Na decada de 1940, recem transferido para esta ci-
dade, na ~poca denominada Jos~ Bonif~cio, assumiu a Prefeitura Muni
cipÃal, no periodo que antecedeu a posse do Prefeito Dro Jeronimo
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Teixeira de Oliveira.

Quando eclodiu a Revolução de 1930, João Pereira
Neto, participou da mesma no posto de Majoro

Na anterior legislatura, esta Casa com inteira ju~
-ti~a aprovou pensa0 ao mesmoo
Viveu ap~s falecimento de sua esposa, por 53 anos

com a sra Josefina Ema Perin, a qual lhe dedicou todo o conforto e
carinhoso

Faleceu em 14 de Outobro de 1982, com a idade de
93 anos, cercado das atenç~es e respeito de seus familiares, netos
e bisnetose

Deixou 16 netos: Cesar Pereira Filho, advogado;
Cicero Pereira, m~dico; Luiz Carlos Totti, banc~rio; Zuleica Totti
Dallarosa, professora; Maria Ana Totti, enfermeira, INPS; Clarice
Totti, arquiteta; Ant5nio Jorge dos Santos, m~dico; Sonia dos San -
tos Medeira, Juiza; Beatriz dos Santos, odontologa; Raquel dos San-
tos; Antônio Carlos Pocher, advogado; Maria Aparec~da Pocher, repo£
ter WV Globo; Paulo Pereira Letti, Banc~rio; Tadeu Pereira Letti ,
bancário; Roque Pereira Letti, Bancaria e Maria Pereira Letti FIo -

,res, bancaria, e 18 bisnetoso
JOÃO PEREIRA NETO, possuia uma mem6ria das mais

l~cidas, relatando fatos dos primordios do desbravamento deste Ere-
chim, pois aqui estabeleceu-se em 19100

Homem dos mais simples, viveu modestamente com uma
pequena pensa0, concedida quase ao final de sua existência terrena o

Sempre dedicado a sua familia, consideramos, pois
o conhecemos pessoalmente, um grande exemplo a seg seguido pela nos
sa juventude o

Estaremos rendendo uma homenagem a um verdadeiro
pioneiro, pmis veio a esta Região em 19109 antes mesmo da emancipa-

)G.02 .............
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Câmara Municipal de Erechim

-çao de Paiol Grande, pessoa que ocupou cargo de Vereador, Sub Pre~et
to, Sub Delegado, Prefeito, Inspetor de Ensino e Presidente da Lmgl
ão Brasileira de AssistênciaQ

Ilustramos o presente encaminhamento, para p8rpet~
ar a mem6ria de JOÂO PEREIRA NETO, com artigo publicado pelo Profe~
sor Ernesto Cassol, na Revista Destaque,oode s~o relatados fatos i
néditos de nossa hist6ria, pois Marcelino Ramos era o IQ Distrito e
xerox de rotos o

Esta nossa justificativa de encaminhamento.

, . O •
•~~ WER~A MARIA PE~CIN
Vereadora P D T vice-lider

DG.02



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Erechim

PROJETO DE LEI LEGISLATIVO
*****************************

DENOMINA ARTE'RIA DA CIDADE
DE JoÃo PEREIRA NETO 0-

Artigo lQ - Ef dada a dsnominação de JOÃO PEREIRA NETO~ a uma art~-
ria da cidadso

Artigo 2º - A art~ria de que trata o artigo anterior, se situa nos
loteamentos das ch~caras nºs 09 e 11 do polígono Pinhal
zinho, rumo norte-sul entre as quadras nºso 01,02,03 ,

,04 e 05 da chacara nº 09 e limitada ao leste pelos lo -
tes nºs 04, 06, 08, 10, 14, 18, 20, 22, 24, 26, 28 e 30

,da chacara nº 110

Artigo 3Q - As placas indicativas conterão os ssguintes dizeres:
"Rua JOÃO PEREIRA NETO - Pioneiro "

Artigo 4º - Revogam-se as disposições em contrário o

Artigo 5º - Esta Lei entrar~ em vigor na data de sua publicaçãoo

ASala da Camara, 21 de agosto de 1984

~ . () n'
-l ~ ~C\.. cY--A. G~M
TE~HA MARIA PECCIN

)G.02

Vereadora P D T vice-lider
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-JOAO PEREIRA NETO
Uma vida dedicada à coletivi
dade, exemplo a ser seguido.
A perpetuação de seu honrado
nome, em art~ria da cidade
que tanto serviu.
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Lancês de sua Hislória
ERNESTO CASSOL

JOÃO PEREIRA - 90 anos de idade e muitos fatos l'erídicos foram relatados sobre a colonização da
região Alto Uruguai, onde a "lei el(; mais forte" imperava.

de 1910, chegou João Pereira a
os, enlão dislnlo do alual Erechim.
,o Partido Libertador, foi comercian.
IaSseu deslaque foi em ler ocupado
cargos públicos. Respondeu inclusi.
eraMunicipal de Erechim, na época
.início da década de 1940, antes de
:utivo, o Dr. Jeronimo Teixeira de

~os o Sr. João Pereira sobre fatos
larcelino Ramos naqueles idos. São
Iam uma época já passada, onde
'lei do mais fone" fazia-se sentir,
:idade como em loda a região Alio

elino Ramos é uma cidade luríslica,
nvolvimenlo. a passos largos. Seu
colonização permanece quase que
em falOSrelalados de uma pessoa a
levou a presenle entrevisla.
o Sr. João Pereira mais em relalar

rearam su¥ presenças em Marcelino
10 na região Alto Uruguai. O rclalo
'óprias palavras e nos merece lodo
valor na hislória da região.

Sr. João Pereira, falando sobre 00-
assim expressando-se:
s Teixeira veio para Marcelino Ra-
idos dos anos de 1912 ou 1913.

à margem esquerda do Rio Suzana,
o eslrello Auguslo Cesar. Dizem que
:ona rural de Passo Fundo. Na época
~ a Marcelino Ramos, as obras da
s liga a Sanla Calarina, eslavam
tadas. A maioria do pessoal que
;0 da Estrada de Ferro, era para
IOnleprovisória, cujo lérmino foi a 10
191 I. A primeira grande enchenle,
:gou com a ponle provisória, causan-
uÍLosa Viação Férrea, pois a compa.
ruia, já estava inslalando na mesma,
(ue viria permitir o lrabalho nOlurno
dos pilares da ponle melálica. Foi
~panhia a conslruir barcaças para o
>edras,o que veio conseqüenlemenle

provisória lrabalhavam de 400 a 500
:nlos recrulados na maior parle, na
~tado, vindo assim a ttabalharem,
tos maus, foragidos da polícia e que
I~ Estado, es!ava.m seguros da ação
lia, com o lermIDO da nova ponle
ta apressadamenle para não mais
'ução, a companhia dispensou muitos
)s, que procuraram arranchar-se pela

Teixóra, eSlabdecido na Zl'na do
z aUloridade e não pacluava com
e recrulados na fronleIra, alguns alé
lendiam agir na zuna.
: surgiu a lenda de que os rebeldes,
risão, as águas revoltas do Estteito do
famoso ESlreilo AuguslO Cesar. Mas
e somenle os maus elemenlos é que
los a esle destino, lalveL pur velhas
,s colonos e os que lrabalhavam, não
DSem suas alividades.
Teixeira, leve os filhos Valdomiro,

na e Leila. Ambrosina casou-se com
com lsac Silva, esle não se sabe de

ém não lÍnha profissão e era jogador.
1.lgode veracidade, que leri,! sido lsac
os disparos de revólver na .casa do 10
I:llde Erechim, Dr. Aguinaldo Leal."
ICJoão Pereira em seu relalO:
ro, ao que me conSla ainda sobrevive,
lO, baslante empobrecido. Suas alivi-
140 pública, não é d••.•melhores, pois
'26 ou 1927, numa escolla junlamente
a, prenderam um senhor de nome
andava pela região comprando sui-

nos para um Frigorifico de Sananduva. zona de 13
de Maio. Trouxeram o preso alé a Igreja e após até
o cemilério São Caetano. onde mandaram o mcsmo
abrir uma cova. Terminada a abertura, o fuzilaram.
Os moradores das redondct.as é que t,lfam terminar
o sepullamenlo.

Consla q,ue a causa do idiondo nime. foi
porque a vitima, .havia sido Capitão na rur~a
assislSla, em 1923"

"Já o Zeca Teixeira - conlinua João Pereira -
casou-se com uma filha de Primo Bonaldo. Teve
casa de wmércio em Marcelino Ramos. Bastante
ponderado. Transferiu-se poslcrionncnle para u
Pacraná, fronleira com a Argenlina onde adquiriu
uma fazndola e Ia falec'eu".

Com a idade de 90 anos, João Pereira. muitas
vezes perde-se na seqüência de seu relato. E t,Ji
assim que vollou a relatar façanhas de lsac Silva:

"Conlinuando em suas alividades criminais,
lsac Silva andou pelo Paraná e acredita-se que na
zona do Rio Chuplm, acabou sendo assassinado".

"Em 1932 o Governo do Rio Grande do Sul,
formou o Corpo Provisório. dando o comando
naquela área ao Coronel Domingos Teixeira e esta
força provisória foi deslinada a operar na zona do
Rio Paranapanema, proximidades da cidade de
Ourinhos, lendo ali cnegado quando a revolução
constilucionalisla de São Paulo'j'á eslava dominada,
não tendo portando oportunida e de operar mililar-
mente."

"Consta que em seu regresso lrouxeram como
"recordação" muÍlos ulensíhos doméslicos. um va-
gão de animais cavalares, um aulOmóvel que havia
penencido a um Cônsul eSlrangeiro, o que motivou
a reclamação diplomálica ao Ilamarali. O veÍCulo
foi devolvido."

"Juslifica-se no entrelanto a atuação de Do.
mingos Teixeira na área por ele comandada.
Distava-se um dia meio de viapem alé a sede
do 8'" Dislrilo de Passo Fundo - Erechim, a fim de
denunciar algum crime. Era uma via&em somente
por picadas. Juslifica-se assim a sua açao enérgica e
em algumas oportunidades até violenta com a
finalidade de manler a ordem. ou mesmo, preservar
dos coslumeiros desordeiros e alé bandidos procura-
dos pela Polícia, e que trabalhavam na Companhia
Auxiliar de Chemins de Ferrau Brésil".

"Já João Teixeira, irmão de Domingos Teixei-
ra, v.eiopara_a regiãll uns três anos depois, residindo
nas Imedlaçoes. DIZia e deve ser exalo, que 110 poslO
de Tenenle serviu no piquele que acompanhou o
General Pinheiro Machado, Comandanle da Divi-
;;;io Norte. que pa.'iSando pelo Goio-En, dirigiu-se
ao campo de Palmas, Paraná, onde pretendia com.
baler o Chefe rebelde, Gomercindo Saraiva, que
relornava de seu grande raide, onde havia conquis-
lado sem resislência a Capilal Curiliba e peneiran-
do, segundo alguns, alé Jaguariayva ou Caslro".

"João Teixeira era bem diferente de seu irmão
Domingos. Muilo expansivo, conlava suas façanhas
com um humor cativanle. Hospedava-se no Hotel
do Su~ em Marcelino Ramos, onde geralmenle
permanecia de dois a lrês dias. Um seu filho,
BrdSílico casado na família Piasson, morreu desas-
lradamenle quando prelendia carregar uma carroça
cpm loras de cedro que seus empregados prepara-
ram. Não se sabe como, alé hOJe, o revólver que
coslUmava carregar à cintura, delonou sob a coxa.
seccionando a artéria. Morreu no local".

"Mais tarde, lambém uma filha ou enleada, foi
raptada eur um seu parenle, e embora lenaz a
perseguiçao, não foi enconlrada".

"Com todos estes desgostos João Teixeira
mudou-se para Eslação Barros - hoje Gaurama.
Após a Revolução de 23 da quallanlo ele como seu
irmão Domingos, apesar de serem governislas não
lomaram pane, mudou-se rara Estação Coxilha
Seca, adqUirindo campo, loca onde veio a falecer."

"Sua esposa lransferiu-se com uma tilha para
Passo Fundo, onde residiu por vários anos, lendo lá

falecido. Cremos entretanto que sua filha ainda
reside naquela cidade".

COMISSÁRIO ROSATrJ

E João Pereira, depois de relatar traços dos
Teixeiras, relatou novas laçanhas que ocorreram em
Marcelino Ramos, com outra pessoa que somente
na memória dos mais idosos ainda perdura.

..Luiz Chit"'. mas usava II nome de Rosaui. a
fim de não responder os vários processos, foi
Comissário em Marcelino Ramos. onde aportou
pdos anos de: 1912. Procedia das colônias italianas,
foragido da polícia, pois era processado por crime
de assassinalo. Junlamenle com ele veio Amabile,
esposa de seu irmão e uma filha. Eslabeleceu-se
com Holel e jogalina. Era o lipo do criminoso nalo,
e ninguém alllda conseguiu saber dos molivos que
conseguiu o cargo de Comissário do enlão 8'"
DislrilO de Passo Fundo. E não demorou muito e
começou a sua faina de crimes."

"Numa casa em que operários da ponte joga-
vam numa noile, Rosaui e seus capan~as varejaram
a casa a balas, malando dois operários' .

"Noulra ocasião um seu ex-capanga - po:
ler-se desavido - mandou malá-Io quando o mesmo
dava remédio à mulher".

"Geraldo COSia, morador de Volla Grande,
homem de rara coragem e que não bajulava o
Comissário, coSlUmava vir ao povoado adquirir
provisões. O Comissário Rosalli, lrazia o mesmo na
mira do revólver mas não linha coragem de
enfrentá-lo. COnlralOU um capanga residenle em
Sanla Calarina. na colola do rio Uruguai, que
descendo de canoa fez a espera num lerreno panla-
noso, uma picada. Escondido atrás de moÍlas quan-
do aproximou-se Geraldo Costa, fez dois disparos
de fuzil, malando-o no alo".

"A mulher de Geraldo Costa, que o acompa-
nhava, com uma criança ao colo, retornou correndo
a Marcelino Ramos, denunciando o crime ao Co-
missário Rosalli, que não lomou nenhuma provi-
dência, apesar de lUrmeiros que mediam lotes
urbanos, lerem afirmado terem vislo descer a cor.
renle do rio Uruguai a canoa e estar atada no local
próximo ao crime. Fiçou-se lambém sabendo o
nome do criminoso: Chico Leriano."

"Dianle dessa nova façanha, o comércio de
Marcelino Ramos, achando que era impossível
continuar com a série de crimes, fecharam suas
portas e foram em comiliva a Passo Fundo, a fim de
falar com o enlão Prefeilo e Chefe Polilico, Gervá-
sio Luccas Annes. O mesmo alendeu o pedido e
nomeou a pessoa por eles indicados. Márclll Vieira
de Oliveira, que exercia alividades em escrÍlório de
firma comercial. .

Moço dispoSlO e corajoso, que de imedialo
recebeu a demissão do Comissário Rosalli, que
sentindo-se prejudicado, reuniu seus capangas no
Holel onde correu soba a bebida e loda a noile a
vila não pôde dormir la! era a fuzilaria que ecoava nos
ares.

De manhã Márcio Vieira de Oliveira, reuniu
alguns companheiros e foram siliar o hotel onde
estava o Comissário Rosaui, que vendo-se perdido
fugiu pelos fundos da casa, embrenhou-se pelo
mato, passando de canoa pelo rio Uruguai, foi parar
no passo GOlo-En, segumdo para Passo Fundo e
Camr;. do Meio."

'Trocou sua moradia com um seu irmão no
Lajeado 37. Passado poucos meses de sua estada em
Campo do Meio, no dia do casamenlo de sua filha,
quando relornava' da vila, bastanle alcoolizado,
cbegou num bodegueiro, por sinal seu compadre, e
somenle porque não havia acompanhado o casa-
menlo, agrediu-o.

Foi quando o bodegueiro, vendo-se perdido,
arr<lncou a própria faca que o Comissário RosalÚ
sempre portava e cravou-a no coração, colocando
fim a lrajetória de uma pessoa que sendo foragido
da políCia, conseguiu ser Comissário".
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CONSELHO MUNICIPAL
CAMARA MUNICIPAL DE VEREADORES

A 7~ de Julho ae 1928, realizou-se pleito munici -
paI para preenchimento dos cargos de Intendente, Vice Intendente e
Consel~8iros Municipais.

Attilano Machado foi eleito Intendente com 913 vo-
•.. ,tos e Joao Jose pinto Filho, Vice Intendente om 910.votoso

CONSELHEIROS MUNICIPAIS:
,PARTIDO REPUBLICANO : Jose Sponchiado, com 10353

,votos; Athaulfo Ferreira Alvares, 10053; Mathias Lorenzon, 995; Theo
doro Tedesco, 921; Ernesto Pagnoncelli, B76 e Maximiliano Zambonat-
to, 788 votoso

PARTIDO LIBERAL: Ariovaldo Domibgues, 976 votos
João Pereira Nettb, 893 e Jos~ Guilherme Seger, 886 votoso

A posse da 3ao Legislatura realizou-se a 7~ de se-
tembro do mesmo anoo

Â ,JOAO PEREIRA NETO, e o segundo da esquerda a direi
DG.02

,ta, em p8
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CONSELH[IROS MUNICIPAIS e Autoridadeso
Visita a USINA ELE'TRICA, hoje C E E E. ,JOAO PEREIRA NETO, e o primeiro da

,esquerda a direita, em pe.
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,Oficiais Revolucionarios do "Destacamento
NGenéral Portinho"o Revoluçao de 19300

A foto foi batida em 12 de outubro de 1930~
vendo-se da esquerda a direita:

Tenente BORDIN - Tteo el~ VALENTIM CORR~A -
Major JOÃO PEREIRA NETO - CeIo EMILIANO Po NASCIMENTO - Cap!
tão SILVIO GRALHA e C81. DOMINGOS Fo BONATT09

)G.02
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COMISSÃO DE SERVIÇOS MUNICIPAIS

Parecer nO 02 I /84

Proc. nO 163/84.
EMENTA: .JlE.1iOMINA AR TÉR IA
DE NOSSA CIDADE DE JOÃO

Matéria

Autor

PROJETO LEGISLATIVO.

:_VEREAIlO_R_A _

PEREIRA NETO.

TEREZINHA MARIA PECCIN.

RELATOR: COMiSSÃO DE SERViÇOS MIINICIPAIS.
PARECER: PELA APROVAÇÃO.

Versa o presente projeto de Lei,de proced~ncia da se-
,.nhora vereadora Terezinha Peccin,denominando arteria de nossa ciclá-

de de JOÃO PEREIRA NETO,conforme documentaç~o anexo.
A presente mat~ria pode ter iniciativa no poder Legis

lativo,sendo competente a C~mara municipal apreciar e votar,por ser
uma de suas atribuiç~es previstas na Lei Org~nica do municipio.

Ressaltamos,que Jo~o Pereira Neto,no perfodo de 1928,
exerceu o cargo de Conselheiro Municipal,al~m de ativa participaç~o

,. .cpmo demonstra nossa historla,como representante do Partido Liberal.
Somos de parecer pela sua aprovaçao.

I

Sala das Comiss~es,31 de agosto de 1984.

Membros da Comiss~o.
acompanham o parecer:

DG~ 12':

CÂMARA MUNI I AL DE ERECHIM
APROVADO LA COMISSA0Reunião: ~~ <2£...../ 1~ .
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- Projeto de Lei Legislativo nº 12/84.

Denomina art~ria de nossa cidade de Manoel Melot-
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JUSTIFICATIVA:

Com base no artigo 66, item XV,da Lei Orgânica do

mu~icfpio,artigo 80, item I, letra C do Regimento Interno,encaminhamos

para tramitaç~o regimental,Projeto de Lei Legislativo,sol icitando de

nominaç~o de art~ria de "MANOEL MELLOTO".

Nascido em Si Iveira Martins,município de Santa

MariaRS,aos 17 de agosto de 1881.

Fi lho de Miguel e Domingas Melotto,casou-se com

dona Leoldina Bittencourt,pai de nove fi Ihos:Afonso,Jos~,Darcy,Marina,

Elsa,Edith,Aurea,Cel ia e Djalma.

Adeptos do futebol amador,os fi lhos Afonso,Jos~ e

Darcy,jogaram em tempos passados no Ypiranga F.C.,com o autor da pro

posiçao.

Entendemos justo memclonar a participaç~o dos gen

ros Francisco Pinto de Souza,Diretor Presidente do Frigorífico Boavis

tense,o qual comporta elevado n~mero de profissionais do ramo,al~m de

impostos para o engrandecimento de Erechim;Henrique Hol lebem,funcion~

rio do antigo Banco da Provfncia,atualmente na Diretoria do Banco Sul

brasi leiro;Rui Miranda, Industrial ista em Santa Maria RS;Dirceu Tira-

pel le,fi lho de tradicional famfl ia e Hermogenes Salazar, Industrial no

Estado do Paran~,que viveram o cotidiano de Manoel Melotto,seguindo

sua conduta e ideal pelo trabalho.

Em 1908,fixou residência em Passo Fundo RS,aonde exe

exerceu a profiss~o de carpinteiro,vindo a residir em 1912 no ent~o

Paiol Grande,construindo a primeira casa comercial "Tecidos Secos &

G.02 segue



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Erechim

molhados", local izada na epoca na atual Praça J~I io de Casti lhos.

Mais tarde voltou a trabalhar em Passo Fundo,

fazendo reparos e concertos no Hotel dos Viaciantes,encontrando-se

com o Dr. Joaquin Brasi I Cabral,que o convidou para trabalhar nova -

mente no antigo Paiol Grande,retornando no dia 09 de abri I de 1918,

no cargo de carpinteiro reparador,na antiga Comiss~o de Ternas e Co-

lonizaç~o,sendo seu supervisor-chefe o Dr. Cabral.

Faleceu em 21 de abril de 1929.

Sala das sess~es,25 de julho de 1984.

k;;/;
PARENTI /

vereador-PMDB.
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PROJ ETO DE LE I LEG ISLAT IVO

DENOMINA ART~RIA DE NOSSA CIDADE DE "MANO-

EL MELOTTO" .

Act. Iº)É dada a denominaç~o de Manoel Me -

lonto,~ uma art~ria de nossa cidade.

Art.2º)A art~ria de que trata o ant. Iº,si-

tua-se no Pol fgono Tr~s Vendas, Iimitando ao norte com a ch~cara nº

52 e ao sul com a ch~cara nº 53,entre a avenida Caldas Junior e a

faixa de domfnio.

Art.3º)As placas indicativas conter~o os

seguintes dizeres:"Rua Manoel Melotto-Pioneiro."

Art.4º)Revogan-se as disposiç~es em contr~

rio.

Art.5º)Esta Lei entrar~ em vigor na data de

sua pub I icaç~o.

DG.02
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de 1984.
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M. D • VEREADOR

N/C

Por Vossa honrosa solic j.tação, anexmnqs a presen-

te, .dados aou "CurriculUlIl Vitae"de nosso pci extremo,,-,o, Clue em 1929 nos
deixou.

Achamo-nos com o (b.re:Lto de rei.vindicar seu nome*
em nossa cidade, por Que e' e e muito -"Irpoucos o mereceram.

Ac.sim cwnprinc10 WJl eleveI' fili.al, e agradecendo)!
Vossa intervenção sobre o assunto,

Subscrevemo-nos

Atenc iosrurlente .

Erechim, 15 de Setembro de 198J.
~
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------- liBlo'r'TO

N"a(lCeUem Silveira ÍI~:,rtin.) - S::wt, J'!"'r'L:'l, :.LOS 17 di.as (lJ mês de Agosto

-Filho ele MIGuEL MELOTTO e DOMINGAS Mi~10'.l'(I'O, cG.síldo c 011.1 a ~ir;t. I ..i'.: OLD INA li

OURT IvIELOTTO.

-Seu falecimento se deu no dia 2], de Abril de 1929.
-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-,-.-.-.-.-.-.

,
Passou a residir em Passo Fundo no ano de 1908, onde exerceu a Profissão

inteiro; já no de 1912 veio resid.ir no então Paiol Grande onde construio

ira casa comercial "Tecidos Seccos e Malhados", onde hoje é a atual pra-

o de Castilhos. Voltou a Trabalhar t;.Dl Passo FU.nclo,quando estava fm~endo

aros no Hotel dos Viajantes, encontrou-se com o Dr.Joaquim Brasil Cabral

:mvidou para trabalhar nOVenlGnte::'10 antigo Paiol Grande, onde retornou *
)9 de Abril de 1918, como Carp1nte ira,,! reparador, na antiga Comissão de
~ Colonização, sendo seu chefe o 13r. Cabr:J.l.

Erechim, 15 de Setembro de 1983.
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Estado do Rio Grande do 5/)/

PREFEITURA MUNICIPAL DE ERECHIM
SECRETARIA DE OBRAS

LOCALIZAÇÃO DE RUAS PARA DENOMINAÇÃO

A artéria situa-se no Poligono Tres Vendas, limi-
tando ao norte com a chácara nQ52 e ao sul com a chácara nQ
53 entre a Avenida Caldas Junior e a faixa de domínio da Re
de Ferroviária Federal S.A., em direção leste - oeste.

Erechim, 09 de novembro de 1984

ARQ. R
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Parecer n.O 31/84.
Proc. nO 158/84.
Matéria

Autor

P.L.L.

HELLY LUIZ

EMENTA:DENOMINA ARIÉRI.A DE

NOSSA CIDADE DE " MANOEL ME-

10110" .

PARENTI

RELATOR: COMI SSAO ÚN ICA DE PARECERES.

PARECER: PE LA APROVAÇÃO.

Somos fovor~veis a aprovaç~o do presente

prejeto de Lei Legislativo,pois o mesmo ~ constitucional,possuindo

compet~ncia "-a camara para tal ato.

Sabemos do m~rito do nosso plonelrO,em seu

trabalho em prol de nossa comunidade,emgrandecendo ainda mais Erechim.

Somos pela aprovaç~o pelo presente projeto

de Le i.

Sala das sess~es,23 de novembro de 1984.

acompanham o parecer:

~ÁJl/1lLCL1 ~C( 'A1
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